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RESUMO 

 

Caliothrip phaseoli (Hood) (Thysanoptera: Thripidae) é amplamente distribuído nas 

Américas e no Caribe apresenta ampla gama de hospedeiros. No Brasil, há relatos da 

ocorrência dessa espécie em soja (Glycine Max), causando danos diretos pela 

alimentação e oviposição, atingindo perdas de 10 a 25% no rendimento dos grãos, 

tornando-se necessários estudos de preferência para encontrar cultivares mais 

tolerantes aos ataques do inseto. O controle químico tem sido o meio mais utilizado 

pelos produtores para reduzir a população da praga, porém em condições de campo 

devido a uma série de fatores a concentração dos ativos podem diminuir, deixando de 

ser efetivas ocasionando efeitos subletais. Dentro desse contexto, é de suma 

importância conhecer a interação da praga com cultivares de soja semeados em 

território nacional e os possíveis efeitos de concentrações subletais sobre a biologia 

do inseto. Assim, objetivou-se caracterizar preferência e desempenho de C. phaseoli 

em diferentes cultivares de soja, como também avaliar os efeitos subletais de produtos 

químicos utilizados no manejo de tripes na cultura da soja. No primeiro estudo foi 

avaliado a preferência e fitness em 20 cultivares de soja, com e sem chance de 

escolha, no segundo estudo foi avaliado a influência de diferentes fotoperíodos no 

tempo de desenvolvimento das fases de C. phaseoli e no terceiro estudo foi avaliado 

o efeito das CL25 inseticidas espinetoram, da mistura espinetoram + metoxifenozida e 

clorfenapir. Todos os estudos foram conduzidos em condições controladas de 

laboratório com temperatura de 26 ± 2ºC e umidade relativa de 60% ± 10. A partir dos 

resultados obtidos, conclui-se que os adultos apresentaram desenvolvimento nas 

cultivares testadas. As fases imaturas têm desenvolvimento mais curto de acordo com 

o aumento do fotoperíodo e por último as concentrações testadas influenciaram de 

forma positiva o desenvolvimento e desempenho reprodutivo dos insetos avaliados. 

 

Palavras-chave: Thysanoptera; subletal; tripes; desenvolvimento; caracterização. 

  



 
 

  



 

ABSTRACT 

 

Caliothrips phaseoli (Hood) (Thysanoptera: Thripidae) is widely distributed in the 

Americas and the Caribbean, with a broad range of hosts. In Brazil, there are reports 

of its occurrence in soybean (Glycine Max), causing direct damage through feeding 

and oviposition, resulting in grain yield losses of 10 to 25%. Consequently, it is 

necessary to conduct preference studies to identify soybean cultivars more tolerant to 

insect attacks. Chemical control has been the primary method used by producers to 

reduce pest populations. However, under field conditions, due to a variety of factors, 

the efficacy of active ingredients may decrease, rendering them sublethal and less 

effective. In this context, understanding the interaction between the pest and soybean 

cultivars grown in the national territory, as well as the potential effects of sublethal 

concentrations on insect biology, is of utmost importance. Therefore, the objective of 

this research was to characterize the preference and performance of C. phaseoli on 

different soybean cultivars and to evaluate the sublethal effects of chemical products 

used in thrips management in soybean crops. The first study assessed preference and 

performance on 20 soybean cultivars, both with and without choice. In the second 

study, the influence of different photoperiods on the developmental time of C. phaseoli 

stages was evaluated. Finally, the third study examined the effect of CL25 

concentrations of the insecticides spinetoram, the spinetoram + methoxyfenozide 

mixture, and chlorfenapyr. All studies were conducted under controlled laboratory 

conditions with a temperature of 26 ± 2ºC and relative humidity of 60% ± 10%. The 

results obtained indicated that adults showed developmental progress on the tested 

cultivars. The immature stages exhibited shorter development times as the 

photoperiod increased, and lastly, the tested concentrations positively influenced the 

developmental and reproductive performance of the evaluated insects. 

 

Keywords: Thysanoptera; sublethal; thrips; development; characterization. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 A alteração no panorama agrícola tornou-se motivo de preocupação aos 

produtores, no que diz respeito ao controle de pragas. Nesse contexto, um grupo de 

insetos, que antes era considerado como praga com baixo potencial em causar 

prejuízos à cultura da soja, passa a causar redução de produção, são os tripes, dos 

quais várias espécies da família Thripidae. Espécies de tripes são considerados 

pragas da cultura no Brasil e causam sérios prejuízos, tanto no rendimento, como na 

qualidade do produto colhido, entre as espécies que atacam a cultura da soja, 

destaca-se o Caliotrhips phaseoli (Hood) (Thysanoptera: Thripidae). 

          C. phaseoli, vulgarmente conhecido como tripes-do-feijoeiro, é um inseto 

diminuto e apresenta capacidade de se alimentar de uma ampla variedade de plantas, 

podendo ser encontrados em muitas espécies vegetais, incluindo diversas famílias de 

importância econômica como soja (Glycine max Linnaeus) (Fabaceae), girassol 

(Helianthus annuus L.) (Asteraceae), alfafa (Medicago sativa L.) (Fabaceae), algodão 

(Gossypium hirsutum L.) (Malvaceae), feijão (Phaseoli vulgaris L.) (Fabaceae), 

amendoim (Arachis hypogae L) (Fabaceae). Tanto as ninfas quanto os adultos de C. 

phaseoli possuem o hábito de agruparem-se nas plantas, preferencialmente nas 

folhas inferiores, onde estão protegidos da radiação solar e em um ambiente mais 

úmido. Alimentam-se do mesmo modo, afetando estruturas como cloroplastos e 

estômatos, dessa maneira alteram taxa fotossintética e respiração das plantas, onde, 

os locais danificados apresentam coloração prateada (ALONSO, 2023). 

 Os tripes são importantes pragas da cultura da soja em várias regiões devido 

as injúrias causadas através da alimentação por ninfas e adultos (FLORES, 2021). Os 

danos causados pelo inseto podem resultar em perdas de 10 a 25% no rendimento 

de grãos, a depender da densidade da populacional, estádio fenológico da cultura; 

grupo de maturação da soja, em que cultivares de ciclo mais curto apresentam menor 

compensação de perdas em relação à grupos de ciclos mais longo; o espaçamento 

das plantas e as condições climáticas. Dessa forma, condições de estresse hídrico 

favorecem o desenvolvimento das populações, assim como também não permitem a 

recuperação rápida da planta (GAMUNDI et al., 2005;2006; FLORES, 2016).  

A presença de C. phaseoli, em território brasileiro, atacando soja foi detectada 

em diversos Estados, como: Bahia, Maranhão, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo e Tocantins (SILVA, 2022). Atualmente, 
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a principal tática de manejo utilizada na redução de pragas na cultura da soja é o 

controle químico, mas há algumas dificuldades devido a características da própria 

praga, como: alto potencial reprodutivo, ciclo de desenvolvimento curto, aumento 

populacional em plantas com estresse hídrico, deslocamento de adultos, causando 

infestações constantes na lavoura a emergência de adultos da última fase ninfal do 

solo. Sendo assim, saber o momento ideal para utilização do controle químico é a 

chave para o obter bons resultados de produção ao final da safra (FLORES et al., 

2018). Dentro desse contexto, para o controle de C. phaseoli na cultura da soja, estão 

registrados 28 produtos comerciais, porém 25 desses produtos apresentam acefato 

como ingrediente ativo. Espinetoram isolado, ou em mistura com metoxifenozida e 

acetamiprido + bifentrina são os ingredientes ativos dos demais produtos registrados 

(AGROFIT, 2023) 

Nesse cenário, C. phaseoli tornou-se motivo de preocupação entre os 

produtores, por causar prejuízos à cultura da soja, com danos diretos. Portanto, 

estudos a respeito de preferência e desempenho da praga em diversas cultivares de 

soja, além de estudos a respeito dos efeitos subletais que tais produtos podem causar 

no inseto, assim como a relação de diferentes fotoperíodos com o desenvolvimento 

das fases imaturas, se fazem necessários para auxiliar os sojicultores aumentarem o 

rendimento do grão colhido ao final da safra. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

1. Diferentes cultivares de soja apresentaram respostas distintas à preferência e 

colonização de Caliothrips phaseoli, indicando a importância de considerar esses 

fatores na seleção de cultivares mais resistentes aos insetos-praga.  

2. As fases inativas de C. phaseoli conseguiram completar seu ciclo de 

desenvolvimento em todos os fotoperíodos avaliados, porém nos tratamentos 

12:12 L/D e 24:00 L/D o ciclo foi mais curto. Os indivíduos expostos a 00:24 L/D 

apresentaram maior número médio de ninfas no ensaio de desenvolvimento 

reprodutivo. 

3. Em condições de laboratório, as moléculas testadas no estudo estimularem de 

forma positiva o desenvolvimento das ninfas de C. phaseoli. 
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